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“Aprendendo com as sete igrejas da Ásia menor –

FILADÉLFIA” Ap 3:7-13

INTRODUÇÃO
A sexta carta, está direcionada à Igreja em Filadélfia que, mesmo possuindo características de
uma congregação fraca e limitada, era formada por um povo que dependia da graça de Deus. 

Ao longo dos anos, os homens tendem a medir força e qualidade, relacionando tudo ao poder e à
riqueza. A Bíblia nos mostra que Deus vê de forma diferente. Um dos maiores exemplos está na
escolha de Davi  como Rei  em Israel  (I  Sm.  16:7).  Nosso Deus olha  para cada um de nós e
consegue ver  o que há no nosso interior.  Esse texto de Samuel diz  que  “Ele vê o coração”.
Teríamos vários pontos importantes nesta carta apocalíptica para compartilharmos hoje, vamos
enumerar pelo menos dois deles.

Uma Igreja Fiel (vv. 8)
O texto revela que essa igreja era composta por irmãos que, mesmo nas suas fraquezas, lutavam
para guardar a palavra de Cristo, não negavam o Senhor, suportavam a oposição do mundo,
resistindo em se conformar às tendências malignas, e perseveravam na lealdade a Cristo. 

Amados, fraqueza nem sempre sugere pecado. Jesus não condena essa igreja por nenhum erro,
mas diz  que  ela  tinha pouca  força.  Acredita-se  que  eram pessoas  limitadas  em capacidade.
Quando reconhecemos as nossas próprias limitações e fraquezas e as confrontamos com a Graça
Salvífica, logo aprendemos que devemos confiar mais em Deus e depender de sua força. 

Uma Igreja que aguardava uma promessa (vv. 11)
“Venho  sem  demora”.  Essa  é  a  mais  bem-aventurada  esperança  da  Igreja.  Os  irmãos  de
Filadélfia tiveram o privilégio de receber essa promessa de forma direta, do próprio Cristo.

“Uma promessa, uma condição”. O Senhor estabelece, àquela congregação, uma tarefa: a de se
conservarem fiéis a Ele, não aceitando que ninguém viesse tomar a sua recompensa, a saber,
uma Coroa incorruptível. 

A promessa de Cristo hoje não é diferente, ela continua para cada um de nós, basta sermos
perseverantes.  É  uma pena  que  muitos  que  iniciaram essa  trajetória,  desistem logo  que  as
provações aparecem, se apostatam da fé, se desviam do Caminho. Mas o nosso alvo, amados
irmãos, precisa ser continuar firmes nas promessas e jamais desistir (Mt 24:13). Iremos até o
fim e receberemos a nossa recompensa. (Ap. 2:10)

Aplicação prática, compartilhamento
O que tem tentado tomar a nossa coroa?

CONCLUSÃO 
Jamais podemos nos esmerar em nossas fraquezas, sabemos que elas existem. O que precisamos
é confiar cada dia  mais no Senhor e nos fortalecer Nele, não abrir mão da nossa “Coroa”, seguir
firmes aguardando a bem-aventurada esperança. Que o Senhor nos abençoe!
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